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CONTRA-HEGEMONIA E O ESPÍRITO CIBERATIVISTA:
 O JORNALISMO ALTERNATIVO DO SÉCULO DIÁRIO NO TERRITÓRIO HÍBRIDO SIMBÓLICO DO ESPÍRITO SANTO 
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Resumo

Este estudo se propõe a pensar, dentro dos conceitos de territorialidade e temporalidade na sociedade em rede, onde se encaixa o ciberjornal capixaba Século Diário. No segundo momento, busca pensar na possibilidade do Jornal propor algum tipo de militância por meio de alguns de seus aspectos técnicos e/ou no modo de feitura da notícia. Dentro do apresentado percebe-se que o Século Diário, apesar de apresentar estrutura de empresa capitalista no território geográfico, apresenta “fragmentos” de ciberativismo no contexto da produção e alcance de sua notícia (simbólico), no momento em que opta por pautas significativas no âmbito da transformação social que dão voz e vez, por meio de representação em suas matérias, às classes excluídas e/ou marginalizadas.
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1 Introdução
A tentativa de interagir, mediada pelas linguagens (adquirida ao nascer e/ou criadas artificialmente), sempre fez parte do homem como ser em sociedade. Entendendo cultura aqui como “[...] organismo vivo e, sobretudo, inteligente” (SANTAELLA, 2003, p. 12), com altos poderes de adaptabilidade, para compreender os processos de produção, distribuição e consumo comunicacionais, ou seja, as formações socioculturais construídas, Santaella (2003) traça uma divisão em seis Eras: a cultura oral, a cultura escrita, a cultura impressa, a cultura de massas, a cultura midiática como também a cultura digital ( SANTAELLA, 2003, p. 13), todas com seus aspectos econômico, político e cultural inter-relacionados e que se complementam no processo histórico.
Do papel para as malhas digitais da informática, a revolução tecnológica das últimas décadas do século XX- chamada de Idade Mídia por Rubim, 2000 (apud SANTAELLA, 2003), de rede de mídias específicas usadas por conglomerados de comunicação- afetou diretamente o campo comunicacional no qual se enquadra o Jornalismo. Coletar, investigar, analisar informações e produzir profissionalmente os fatos, como Traquina afirma (2005, p.22) “é uma atividade intelectual” e que pôde aproveitar-se cumulativamente das características de todas essas formações em seu modus operandi como ofício e técnica de construção da notícia, principalmente quando massifica-se com o surgimento do penny press
, até chegar ao mundo da world wide web, constituinte do pós-moderno.

E em analogia ao que explica Rogers (2016), na diferença do que é digital e digitalizado, compreende-se que a atividade jornalística clássica não nasceu no lócus da internet e sim “migrou” para o suporte, com todas as suas especificidades, desde a concepção do texto até a parte gráfica, por exemplo, que ali puderam ser concebidas e adaptadas. É o que Santaella (2003) também enfatiza ao afirmar que o surgimento de dispositivos tecnológicos e máquinas como o computador, por exemplo, na chamada ‘Revolução digital’, desde meados dos anos 1990, possibilitou essa transitoriedade não-linear dos processos comunicativos. Porém, sempre permeada pelas relações humanas e sociais, ou seja, como experiência midiatizada da vida cotidiana.

Se antes, a informação dava-se dentro das fronteiras físico-geográficas do Estado- Nação, claramente delimitado em tempo e espaço, no mundo capitalista globalizado, a atividade do Jornalismo passa a dissolver-se nos fluxos digitais no Estado em Rede
 pois, para MUSSO (2010), a noção de rede nas ciências sociais define sistemas de relação, enquanto na inteligência artificial, modelos de conexão- que emprega o global, o nacional e local ao mesmo tempo, num espaço multidimensional de interação social. O sociólogo, Manuel Castells (2016), expunha o conceito de sociedade em rede- estrutura social construída em torno das Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC)- dentro do formato da ‘nova economia’ da globalização na Era, defendida por ele, como Capitalismo Informacional.
‘Se os computadores e as redes que os ligam constituem o ciberespaço’ (Santaella, 2003, p. 90), atualmente, é na sociedade em rede dá-se o que SAQUET (2015) conceitua de territorialidade- como experiência humana do território em movimento- em quatro níveis, que sejam concebidas como relações sociais, apropriações do espaço concretas e/ou simbólicas, e práticas espácio-temporais. Além das próprias temporalidades que, segundo o autor, “significam ritmos mais lentos, desigualdades econômicas, diferentes objetivações cotidianas e, ao mesmo tempo, [...] leituras que fazemos dos ritmos da natureza e da sociedade” (SAQUET, 2015, p. 110).

Para Parente (2010, p. 92) o próprio ato de “pensar é pensar em rede”. Apesar das redes existirem desde quando o homem vive em comunidade, é possível visualizar no espaço virtual formas de potencialização no âmbito comunicativo. Ao se considerar o próprio Jornalismo, atingido diretamente em sua essência de trabalho por tais mudanças tecnológicas do mundo pós-globalização, suas territorialidades e temporalidades, “com o advento da internet e dos meios portáteis de baixo custo, aumentam as possibilidades de surgimento de meios alternativos aos conglomerados de mídia” (FÍGARO, FILHO, NONATO, 2018, p. 101), formados por grandes empresas que, na convergência dos momentos, tendem a buscar priotariamente o retorno financeiro e a lucratividade.

Hardt e Negri (apud FUCHS, 2016, p. 83) acreditam “[..] na tese de que a exploração dos bens comuns da sociedade (tais como o conhecimento produzido na internet, a educação e a cultura) justifica e torna possível, como forma de resistência política[...]”, nos mais diversos sítios eletrônicos de informação como jornais, revistas, agências, sites jornalísticos. Os autores acreditam na chamada biopolítica (termo foucaltiano), nova dimensão produtiva, como potência de resistência aos poderes estabelecidos, nessa ambiência digital. “Com a biopolítica, a vida ao mesmo tempo se dissemina e hibridiza, se moleculariza e se descola das dicotomias paralisantes- biológico/ mecânico, individual/ coletivo, humano / inumano- para ganhar uma dimensão ampliada (Bios)” (Parente, 2010, prefácio)

Já que, para (SAQUET, 2015, p.78)  "território, assim, também e entendido como espaço de organização, luta e resistência política e cultural [...]", neste cenário, este trabalho busca tentar refletir teoricamente, sob aspectos da territorialidade e da temporalidade, o lugar do ciberjornal capixaba Século Diário
 como veículo emissor que se autodenomina distinto à mídia tradicional no Estado do Espírito Santo, ressaltando, principalmente, características inerentes ao suporte e ao processos produtivos que configuram o mundo do trabalho do jornalista, como também ao enquadramento de uma possível militância, pois “o ciberativismo “[..] nasce e se desenvolve embalado pela necessidade de contestação da atuação homogeneizante da mídia mainstream” (PRADO, 2015, p. 17), no modo de feitura da notícia.
2 O Século Diário: misto de território híbrido geográfico físico e simbólico comunicacional em rede
Se numa perspectiva frankfurtiana as mídias da comunicação de massa são consideradas instrumentos de poder, na sociedade em rede elas se reconfiguram para oferecer um outro tipo de Jornalismo cujo território informacional, que “não é o ciberespaço, mas o espaço movente, híbrido, formado pela relação entre o espaço eletrônico e o espaço físico” (LEMOS, 2015, p 14), no qual encontra-se ciberjornais como o Século Diário,  que seja do ponto de vista do contrapoder, com pontos de resistência aos discursos hegemônicos por meio das tecnologias digitais (MORAES, 2010).

Em termos de rede, Castells (2016, p. 95) afirma que “as estratégias de resistência ao poder programado nas redes também ocorre por meio das redes e por elas”, na mesma noção de totalidade das mônadas digitais- inspirado no conceito de “mônada” do sociólogo francês, Gabriel Tarde, onde não haveria separação entre indivíduo e sociedade- em que o ciberespaço não é um lugar fora do sujeito, mas simultâneo, sendo que a própria rede seria definida pelos atributos de seus atores (Boulier, Grauwin, Jensen, Latour, Venturini, 2012).
Segundo (SARMENTO, SOUZA, 2018) com o slogan “Ninguém é indiferente ao fato” e declarando-se com postura editorial independente face à mídia dominante do Espírito Santo, o ciberjornal Século Diário (www.seculodiario.com.br) é oriundo da extinta Revista Século. Com redação (aparato físico) sediada em Vitória-ES e com pautas predominantemente regionais (conteúdo popular) e de contraponto à mídia hegemônica do Estado
 (SARMENTO, SOUZA, 2018),  quanto ao fato de pertencer a um espaço físico e de localização de sua estrutura, o encontramos em torno do território geográfico que, numa perspectiva materialista- econômica, leva em conta o fator locacional e de sua base de “força produtiva” (HAESBAERT, 2006), em função da disponibilidade e garantia de recursos.

No entanto, apesar que “a estrutura social é global, mas a maior parte da experiência humana é local, tanto em termos territoriais como globais” (CASTELLS, 2016, p. 71), o Século Diário encontra-se como site jornalístico imerso em um lugar de “passagem” onde a rede são fluxos invisíveis de humores dos lugares visíveis, “[..]ao mesmo tempo interno e externo ao corpo humano[..]”(MUSSO, 2010, p. 31), interface ubíqua que possibilita o leitor regional acessar as suas notícias de qualquer lugar do Brasil ou do mundo, levando-se em conta a desterretorialização virtual do próprio pensamento, como possibilidade da flexibilidade e mobilidade do leitor no espaço-tempo.

Na luta por um Jornalismo mais democrático que serve ao cidadão e menos subserviente ao poderio do capital, numa perspectiva contra-hegemônica, encontramos o Século Diário, “dentro de uma mediação simbólica, cognitiva e prática sobre o agir social, como territorialidade ativa, quando assume o caráter de  mobilização e luta política” (Dematteis & Rullani, apud SAQUET, 2015, p. 122), de contrapoder ao jornalismo dominante capixaba. Seja na produção da notícia pelo próprio repórter ou, simbólico-cognitivo por intermédio de uma rede de mídia online sob o ponto de vista dos que compartilham esse espaço dito contra-hegemônico (leitores, assinantes e a própria concorrência), gerando o que conceituamos de infoterritorialidades:
“[...] geradores e mobilizadores dos infoterritórios, concretizam-se por meios de acessos, produção e compartilhamentos daquilo que nos afeta simbolicamente no âmbito informacional, conformando uma extensão significante de alianças e pertencimentos socioeconômicos e político- culturais midiatizados” (MARTINUZZO, 2016, p.12-13).

De acordo com (Sarmento, Souza, 2018) o Século Diário foi fundado em março de 2000 por Stenka do Amaral Calado juntamente com José Maria Batista, ambos falecidos, a convite de Rogério Medeiros (atual diretor responsável), três jornalistas veteranos. Apesar de possuir estrutura de empresa capitalista, com quadro de diretores e jornalistas por formação e fotógrafos, privilegia a representação em seu conteúdo de temas ligados aos trabalhadores, minorias étnicas como quilombolas e indígenas e grupos excluídos da sociedade capixaba, além de pautas de contestação a ordem política estadual vigente (SARMENTO, SOUZA, 2018).

Por meio das infoterritorialidades, a narrativa de luta transposta na fluidez simbólica da rede digital é construída de forma participativa por atores que vêem ali suas histórias contadas ou algum interesse num espaço de potencialidade de mudança discursiva jornalística mediado pelo território em rede que é ilimitado, [..] não tem início, fim ou centro, não tem exterior para quem está nela” (VAZ, 2010, p. 201), com simultaneidade e multiplicidade de conexões. É válido lembrar que a própria possibilidade de ressignificação das histórias contadas no ciberjornal Século Diário pelo público leitor que o prestigia, a partir das territorialidades envoltas em cada notícia e/ou reportagem, pode contribuir para gerar um lugar de pertencimento identitário do Jornal, em comparação aos outros veículos da mídia dominante capixaba. 
O espaço de fluxos de um ciberjornal, como o Século Diário-, de nós ou picos, elementos em interação ligados entre si que compõem a rede como interconexão instável (MUSSO, 2010)- com a produção de notícias em tempo assíncrono, desconectado do tempo e do espaço, permite construir um contrapoder em relação à própria comunicação de massa num desafio de fazer dar durabilidade ao produto, sem que seja superficial ou descartável (CASTELLS, 2016). Quando em grandes conglomerados de comunicação, o processo produtivo noticioso tende a dar-se na temporalodade do instante, na lógica lucrativa e no tempo ordinário do capital, no caso do Século Diário, que é jornal de pequena escala, por observação empírica busca-se um outro tipo de jornalismo mais interpretativo e opinativo, no tange ao seu conteúdo. 
Território é definido por Santos (apud Saquet, 2015) como recurso para os atores hegemônicos e abrigo para os hegemonizados, enquanto que para o próprio Saquet (2015), o território é visto como construção coletiva e multidimensional, com múltiplas territorialidades, sendo impossível negligenciar suas caracteristicas plurais, naturais, históricas e relacionais. Desta forma, consideremos o território do jornalismo do Século Diário de caráter híbrido, pois constituído  pela correlação entre os objetos técnicos naturais ou artificiais (sua localização e alcance comunicacional) e as ações dos sujeitos, da sociedade (jornalistas, ciberleitores e afetados). Seu lugar de construção de sentido, ciberterritorialidades como “[...] experiências humanas suportadas comunicacionalmente no ciberespaço na teia das redes digitais, bordejadas pelos limites das conexões informáticas e das trocas dialógicas”(MARTINUZZO, 2016, p. 14) para o leitor dispensa a materialidade do território meramente geográfico, limitado, para também incluir o alcance invisível não-tangível, no que refere-se a distribuição das notícias e a construção deste poder supostamente alternativo.

Para Tomaél et al(2005, p.95), “a partir do desenvolvimento dos meios de comunicação, principalmente depois da internet, as relações sociais prescindem do espaço físico e do geográfico, elas ocorrem independentes do tempo e/ou do espaço”. É válido lembrar que a construção simbólica do território é levada em consideração para o caso de análise de alguma etapa das rotinas produtivas que envolva o produto-notícia, já que a própria hipótese do newsmaking, de Gaye Tuchman, orienta-se para os produtores da notícia, ao estudar a influência da rotina na representação dos acontecimentos. Porém, o próprio ritmo de trabalho e alguns critérios de noticiabilidade desembocam na feitura do produto (PIMENTEL; TEMER, 2012, p. 119). Na sociologia da emissão, não é viável isolar apenas um lugar de construção de sentido sem olhar alguns aspectos consequentes, como a própria atividade-fim da empresa jornalística, a notícia, mediada pelo olhar do profissional jornalista.
Aos territórios geográficos articulados, no seu conjunto ou em algum aspecto, aos infoterritórios e/ ou aos ciberterritórios, denominados de territórios midiatizados. Trata-se de amálgama de territorialidades, nos quais as vivências atadas às superfícies físicas se conjugam à experiência conectada ao tecido narrativo- comunicacional para criar um continuum territorial especifico, o midiatizado, misto do geográfico- territorial com o comunicacional. (MARTINUZZO, 2016, p. 15)

Em resumo,  ao verificar-se a estrutura administrativa e economico-financeira, podemos analisar o ciberjornal Século Diário pelo prisma da territorialidade geográfica, no que se refere aos limites, ao alcance das trocas comunicacionais e submetimento de poder), por exemplo.  Enquanto que, ao visualizarmos algum aspecto de seu produto (a notícia que seria de caráter contra-hegemônica), adentramos seu território simbólico (comunicacional), de construção de narrativas de resistência, de tramas informacionais (infoterritorialidades) neste espaço edificado, entre os nós da rede, por meio dos ciberleitores, avulsos e dos assinantes, ou seja, pelos receptores do produto-notícia. 
3 Fragmentos de ativismo no Século Diário: o meio e a técnica usados com postura militante por meio do conteúdo

A luta por uma proposição diferente do status quo, exposta em narrativas a partir de lugar de vivências e sociabilidade como o ciberespaço, é o cerne da comunicação alternativa que “pretende ser uma opção como canal de expressão e de conteúdos infocomunicativos em comparação à grande mídia comercial e à mídia pública de tendência conservadora”, conforme cita Peruzzo (2009, p.132). Para a autora, se os processos comunicacionais são holísticos (com um hibridismo de linguagem, finalidades, formatos, conteúdos e práticas de produção), os elementos caracterizadores da imprensa alternativa não estão no tipo de veículo a ser utilizado nem na linguagem ou formatos tomados de forma isolada- podendo ser offline ou online como o Século Diário- afinal, “o que importa é o conjunto da práxis e o significado que tem para a comunidade” ( PERUZZO, 2009, p. 140).

Historicamente, no Brasil, quando da sua manifestação no Regime militar (1964-1985), por meio de jornais impressos como o “Movimento”, o PIF PAF, Pasquim’, a imprensa alternativa desenvolveu-se debaixo de controle estatal e censura. Para Kucinski (1991), seu surgimento deve-se ao interesse das esquerdas em transformar as instituições, além da busca por jornalistas e intelectuais por espaços alternativos à grande imprensa na luta contra o autoritarismo forjando uma cultura de contra-informação. Semanários sob o signo da resistência político-cultural foram criados por jornalistas experientes numa estética de contracultura. Segundo (Resende, 2005), foi Rogério Medeiros (atual diretor do Século Diário) quem ajudou a fundar periódico capixaba, Posição, cuja primeira edição foi ao ar em 1976.
Muitos dos intelectuais colaboradores da imprensa alternativa pertenciam às gerações que viveram a queda do nazi-fascismo e do Estado Novo. Já os jornalistas e ativistas políticos eram mais jovens, forjados em sua maioria na matriz dos movimentos estudantis do final da década de 60, passando alguns pela luta armada e prisões. [..] Surgiu um estilo alternativo [..]. Diagramadores e artistas gráficos formaram-se nesses jornais, desenhando vários deles ao mesmo tempo ou sucessivamente. Os protagonistas da imprensa alternativa dos anos 70 constituiam, assim, uma subcultura que se distinguia do grosso dos jornalistas e intelectuais pela sua disposição contestatória, pela sua propensão ao ativismo, pela sua intransigência, pela sua intransigência intelectual e, em certa medida moral, pela afinidade com os motivos ideológicos que moviam os ativistas políticos. (KUCINSKI, 1991, p. 5)
Referindo-se a Gramsci, Rezende (2005) considera o trabalho dos jornalistas no Posição como dos intelectuais orgânicos, aproveitando pautas que outros jornais não podiam ou não queriam publicar, tentando desconstruir o discurso oficial numa perspectiva contra- hegemônica de critica à realidade local, com foco em problemas sociais do Espírito Santo. No Brasil, se no passado autoritário, o engajamento era basicamente na construção de uma ideologia democrática, o termo “alternativo” pós-redemocratização (1989) assume nova roupagem sobre o âmbito das contradições de classes e desigualdades sociais advindas do sistema produtivo capitalista no mundo pós- globalizado na sociedade em rede, permeada pelo lugar da internet que é o ciberespaço (Santaella, 2003), onde o virtual e o ‘real’ tendem a imbricar-se, constituindo-se um só espaço fluído.

É válido lembrar que, junto com a novidade do surgimento de um mundo de redes/mídias sociais, a propaganda antes concentrada no sustento de grandes conglomerados de comunicação e seus jornais impressos agora se desloca para a internet, desencadeando uma crise no modo estrutural anterior de produção da notícia. Esta é, inclusive, uma das tendências contemporâneas que estão redefinindo a prática jornalística, segundo Erick Neveau (2010, p.30): “[...] provém das mudanças no suprimento das informações, na velocidade da cobertura, e nos moldes produzidos pelo sucesso da Internet e dos seus sites”. A disputa com produtores de conteúdos fragilizam o status de jornalista profissional, provocando demissões de mão-de-obra já precarizada (NEVEAU, 2010). Empresas com estrutura capitalista como o Jornal Século Diário também são atingidas por estas mudanças, mesmo que, pelo conteúdo, tenha um viés dito alternativo.
O Alternativo, conforme reafirma Peruzzo (2009, p. 137) “reedita formas de expressão impressas e audiovisuais, cria novos canais e, ao mesmo tempo, se recria por meio de novos formatos digitais que o avanço tecnológico favorece”. Neste rol, podemos encaixar o site jornalístico Século Diário, expressando o protagonismo dos movimentos de segmentos populacionais descontentes ou desfavorecidos com o status quo. Numa perspectiva de luta contra as narrativas hegemônicas, Downing (2002) considera a mídia radical alternativa aquela que compartilha os valores dos movimentos sociais e produz versões que são omitidas pela grande mídia, questionando o discurso dominante. Pelo viés progressista, encontramos o Século Diário responsável por dar voz e vez, por meio de suas matérias jornalísticas, a minorias como os indígenas, os negros quilombolas, os movimentos feministas, além da luta sindical dos trabalhadores.

A potencialidade de resistência de um Jornal alternativo no lócus digital, longe de sugerir uma estetização da política, criticado por Benjamin (1994) quando do uso da técnica do cinema pelo Ministro da Propaganda, Paul Joseph Goebbels, no Período da 2° Guerra Mundial que serviu para exaltar ditadores como Adolf Hitler e impulsionar regimes totalitários como o nazismo alemão, deve aproveitar-se de todas essas funcionalidades do modelo de jornalismo multimídia- dentre elas, intertextualidade, multimedialidade, interatividade, personalização e memória (CANAVILHAS, 2001)- sem que mude ou desvie seu foco de imprensa a favor das classes subalternas, mesmo numa estrutura empresarial de fazer notícia como do Jornal Século Diário.

Por não tratar-se de adaptação do modelo tradicional existente como no primeiro modelo de jornalismo digital, na concepção de Canavilhas (2001), preferimos, como já exposto neste trabalho, nomear o trabalho jornalístico desenvolvido pelo Século Diário “na fase a que chamamos webjornalismo/ciberjornalismo, as notícias passam a ser produzidas com recurso a uma linguagem constituída por palavras, sons, vídeos, infografias e hiperligações, tudo combinado para que o utilizador possa escolher o seu próprio percurso de leitura ( CANAVILHAS, 2001, p. 02)”, numa arquitetura aberta que é característica da hipermídia, “estrutura de caráter hiper, não seqüencial, multidimensional que dá suporte as infinitas opções de um leitor imersivo” (SANTAELLA, 2003, p. 95). Para Correa(2014) a memória (mimesis), conceito trabalhado por Benjamin, neste meio digital também possibilitaria a reconstrução do passado no presente, numa perspectiva de contemporaneidade.

Necessário também situar o pensamento de Benjamin como outsider da Escola de Frankfurt numa concepção vanguardista de análise da História, como construção aberta. Apesar de declarar-se marxista, dentro do materialismo dialético pregava um outro uso dos meios de comunicação, pois vislumbrava uma sociedade, enfim, sem classes em que pudesse não haver derrotados, pelo menos não com suas histórias “esquecidas” ou suprimidas como nos períodos de guerra. Pensemos, aqui, o meio onde desenvolve-se o ciberjornalismo do Século Diário, quando aliado a técnica numa perspectiva emancipadora, tomado como potencializador desta ação alternativa contra-hegemônica (BENJAMIN, 1985).

O “Alternativo” ao poder da mídia dominante, quando dentro do ciberjornalismo, beneficia-se, por exemplo, nesse hibridismo das funcionalidades do meio com as técnicas da prática jornalística, de vantagens das “mônadas abertas”(JUNIOR, 2013). Aplicado ao problema da reportagem jornalística na web como alternativa a uma estrutura do jornalismo tradicional, verticalizado, da “pirâmide invertida”, as mônadas abertas seriam organismos que privilegiam a riqueza da narrativa digital por meio da horizontalidade:
[...] Foi buscada uma estrutura para a reportagem na web que se preocupasse com cada elemento do conjunto de uma grande matéria jornalística. Cada “parte” – por assim dizer – trataria de um tema ou assunto, do modo mais aprofundado possível – utilizando inclusive os recursos digitais que não se limitam ao texto, mas que incluem imagens e som. Essa divisão comportaria uma estrutura do que poderia – de certo modo, no jargão jornalístico – ser chamado de “retrancas”. O nome, porém, não parece o mais adequado e, na evolução do conceito a que se chega agora, optou-se por tratá-las como “mônadas” – observando-se, neste momento, o plural, já que se trabalha com várias “partes”, que seriam os blocos de matérias, e não apenas com uma “parte” ou um bloco. (JUNIOR, 2013, p. 158)

Contrariando a idéia de que na web o que importa é somente a notícia, o modelo de mônadas abertas, proposta por Junior (2013), aplicado neste contexto jornalístico, reforça o fato de que a interface gráfica da internet não se presta apenas à nota curta, rápida, imediatista, dando profundidade aos temas de representação popular e contestação ao poder constituído. As mônadas “abririam-se” umas para as outras quando da leitura não- linear pelo ciberleitor por meio de links e palavras-chave outra forma de ligação entre espaços distintos, imagem e som, por exemplo. Aqui, hipertextualidade onde“[..] o texto transforma-se numa tessitura informativa formada por um conjunto de blocos informativos ligados através de hiperligações (links), ou seja, num hipertexto” (CANAVILHAS, 2014, p. 4) , sendo recurso fundamental para a riqueza da experiência narrativa nestas camadas das mônadas. Este recurso revela-se importante quando percebemos o jornalista como cronista cotidiano, preocupado com os fragmentos procurando registrar os detalhes, mesmo que aparentemente insignificantes (CORREA, 2014).

Walter Benjamin (1985), em seu ensaio sobre o narrador, discorre a respeito da informação jornalística e pondera que antes de mais nada, ela precisa ser compreensível ‘em si e para si’. Caso contrário, conforme sua análise, as histórias ficam empobrecidas, e, consequentemente, o ‘espírito da narrativa’, pois os fatos já nos chegariam previamente explicados (BENJAMIN, 1985). O Jornalista, para Benjamim, precisa ter capacidade de narrar bem, de intercambiar experiências, mesmo (aqui neste caso) utilizando-se das técnicas jornalísticas tradicionais. “Mas a culpa do insucesso dos autores justamente nesse ponto, apesar de todas as suas frases sobre elementos eternos e originários, está na pressa tão pouco aristocrática, inteiramente jornalística, com que tentam apropriar-se da atualidade sem terem compreendido o passado” (BENJAMIN, 1985, p. 64)

Contrariando o próprio uso da técnica, quando engessa a capacidade de reflexão dos leitores, Benjamin questiona a pretensão neutra na busca dos “fatos reais” quando este olhar apenas confirma a visão dos vencedores. “[...] onde se lê “historiador”, leia-se “jornalista pretensamente neutro”, provoco. Sua proposta é a de tecer uma narrativa histórica inspirada na crônica cotidiana, que busca valorizar os pequenos e os vencidos” (CORREA,2014,p. 81).
Questionando a falta da capacidade crítica da sociedade em entender o percurso histórico, Benjamim (1985), ao defender o uso da técnica em sua “beleza” de uma outra forma e com outro conteúdo que não o das elites, e a favor do ideal libertário, o fazia sob a perspectiva da sociedade massificada e sob o fascínio das tecnologias novas, sob o estigma do “progresso”- linearidade a qual ele manifesta-se terminantemente contra- e suas manipulações, na segunda metade do século XX. A critica, na época, é contra a mudança da lógica tecnológica sem uma perspectiva humana, ou moral (BENJAMIN, 1985). Neste aspecto, o jornalismo alternativo contemporâneo encontra sentido no ciberativismo como  modelo para se “fazer política” através da internet (PRADO, 2015), que seja por meio de seu conteúdo contestatório, potencializado pelo meio e pela técnica.

(DA SILVA, PRUDÊNCIO, SARTORI, 2008) afirmam que o Centro de Mídia Independente (CMI), rede de produtores e produtoras independentes de mídia que busca oferecer ao público informação alternativa, por exemplo, autodeclara-se como ativista na forma de contraponto ao conteúdo do jornalismo convencional. Os textos do CMI, assim como do Século Diário, tratam de questões que envolvem minorias (homossexuais, índios, população rural), relacionam-se a conflitos por terras, reivindicações estudantis, protestos antiglobalização e anticapitalistas, mesmo que utilizem técnicas tradicionais das práticas jornalísticas. Nesse sentido, Prudêncio traça uma diferenciação entre os chamados ativistas de mídia e os jornativistas:
“Os ativistas de mídia utilizam uma linguagem mais combativa e claramente contrária ao jornalismo padrão, enquanto os jornativistas apostam na linguagem referencial do jornalismo para obter mais credibilidade e interferir pragmaticamente nos rumos das decisões políticas. Para os ativistas de mídia, o conteúdo prevalece sobre a forma e para os jornativistas, é a forma que antecede o conteúdo” (PRUDENCIO, 2006, p. 137).

Apesar de, geralmente, o ciberativismo ser associado a coletivos e ciberleitores independentes, não pode ser desconsiderado o posicionamento do jornalista ativista, que seja numa estrutura empresarial de fazer notícia como o do ciberjornal Século Diário, dissipando o próprio ‘mito’ da neutralidade, advindo da rigidez da técnica pela técnica. Afinal, como democrata por definição, na observância dos direitos humanos e numa sociedade plural e que cultive diferenças de opinião, para Bucci (2000, p. 49), “na defesa destes temas, é bom frisar, o jornalista nunca é isento, neutro e equânime, mas é sempre um militante.”
Considerações Finais
Dadas as condições atuais da sociedade capitalista no mundo globalizado, de contradições e desigualdades sociais e suas perspectivas, é importante pensar como empreender um combate de resistência ao poder da mídia dominante regional no Espírito Santo do lado de fora da arena de luta no ciberjornalismo capixaba, se há alguma possibilidade, mas sem impor- lhe uma condição determinista. É nesta concepção ciberativista benjaminiana, mas ainda dentro da sociedade de classes, que podemos pensar o ciberjornal(como meio) Século Diário e o seu jornalista alternativo(narrador técnico), do uso diferenciado como o autor pensa no ato de desenvolver a História, onde os momentos são todos momentos “originais”, uma oportunidade destes atores (sejam os jornalistas, leitores ou os movimentos sociais ali representados) encontrarem uma nova perspectiva até então não vislumbrada pela narrativa dominante num caminho de possibilidade de mudança sócio-histórica. De outra forma, não há como desprezar-se que há um movimento dicotômico: apesar do conteúdo (produto final notícia) ser diferenciado, o Século Diário como ciberjornal embebe-se das funcionalidades da tecnologia e das técnicas jornalísticas tradicionais como os demais jornais da mídia dominante.
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� Artigo apresentado ao Eixo Temático 2:  Jornalismo de dados e independente, do XI Simpósio Nacional da ABCiber. 
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� Jornal em suporte papel, com custo reduzido a seis centavos, surgido na segunda metade do século XIX, com a Escola do Novo Jornalismo que leva em conta não só a função mediadora da imprensa, mas dentro de seus aspectos mercadológicos. (Traquina, 2005)


� Redes são sistemas auto-organizados, sinônimo de organismo. (MUSSO, 2010, p.29)





� Para este trabalho, a autora parte da concepção de Jornalismo Popular Alternativo e mídia radical, elencados como características teóricas do Jornal Século Diário, em artigo aprovado e apresentado na DT- I Jornalismo do XXIII Congresso de Ciências da Comunicação na Região Sudeste (Intercom), de 7 a 9 de junho de 2018. Disponível em: �HYPERLINK "http://portalintercom.org.br/anais/sudeste2018/resumos/R63-0165-1.pdf" \h��http://portalintercom.org.br/anais/sudeste2018/resumos/R63-0165-1.pdf �.


� Brittes (2010), cita A Gazeta (Jornal impresso) que, em 2008, inaugura a redação multimídia integrada (incluindo o Portal Gazeta OnLine), e A Tribuna, como jornais contemporâneos do Espírito Santo.





